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Propriedade da Associação «S. Pau lo  
da Boa Im prensa

O R G A H  D A S  ASSO CIAÇÕ ES ATHOJL IA S  D E  T T U ’
( C o m  a p p r o v a ç â o  e c c l e b i a s t i c a )

Asslguatura I  anuo 5&OO0 réis 
B. da  Quitanda, n. 1.—Telephone u. 134

e x p e d i e n t e

Afim de regularisaro serviço 
de expedição do nosso jornal 
a direcção da ” A Federoção” 
roga o obséquio de dirigi
rem os srs. Assignantes as 
suas reclamações ao Thesou- 
reiro da Associação «S. Pau- 
lo» da Boa Imprensa.

Aos srs. Assignantes cujas 
assignaturas já  se acham ven
cidas, a Direcção roga o au
xilio da renovação das mes
mas até o fim deste mês, a- 
fim de não soffrerem inter
rupção na remessa da folha.

* *
sEstando ém  andamento a 

organ isação do reg istro  so
cia l da UA  Federação“  aD i* 
rectoria roga aos seus assi* 
guantes o obséquio de en 
viarem  a esta redacção uma 
lista com  os nomes das pes. 
soas de suas fam ilias com  as 
datas do nascimento de cada 
um.

«Então irado o pae de 
familia, disse ao seu servo : 
Vae depressa ás praças e 
ruas da cidade, e traz-me 
aqui os pobres, os aleijados, 
o» cégos e os coxos.

«Disse-lhe o servo: Se
nhor, fez*se como ordenastes 
e ainda sobra logar.— E res
pondeu o Senhor ao servo : 
sae pelos caminhos e pelos 
cercados, e obriga-os a en
trar, para que se encha a 
minha casa. Porque vos digo 
que nenhum daquelles que 
foram convidados, provará 
da minha ceia (5.)

(1) Jesus se dirige aos preseü’ 
tes, na intenção de lhes dar uma 
licçao de humildade a de proce
dimento christão. Todavia, sem
pre delicado e prudente, não 
diz— quando fôres convidado a 
uma refeição—porque a allusão 
seria por demais transparente, e 
iria directa ao dono da casa.

Dizendo, porém— a umas nú
pcias— parece não dirigir.se aos 
presentes, e assim lhes fala com 
mais segurança e liberdade.

(2) Não se sabia então o que 
I I .  D «m in g o  d e p o is  ©ra a humildade. Jesus mostra

d e  P e n te c o s te s  ! aos phariseus as humilhações do
_________________ orgulhe e as vantagens da hu-

i miidade. No céu, como na terra, 
E  observando Jesus c o m o ]os humildes terão ssmpre o pri- 

ôs convidados escolhiam  oslmeiro logar. Os verdadeiros hu- 
logares á mesa. lhes propozj mildes não se enganam sobre o 
esta parabola. a9Ilti(io desta parabola, Chamados

, n, - j  0 ao primeiro logar no banquete
-.Quando fores convidado a \ *  Vem  d á °aos 8eua f ^ urog

umas núpcias, não te assen- eleitos, no grande vestibulc da 
tes no prim eiro logar, p a ra : Egreja,elles vão,de si mesmos,col*

CRUZADA SANTA
A ’s Senhoras Ytuanas

Por Deus e pelo Cbristo !— eis o leroma sagrado 
Das velhas legiões do Divino !Cordeiro.
Vão em nome da Fé, até que o derradeiro 
Inimigo fique, á luz da Fé, esmagado

Quando ja não restar um unico guerreiro 
Que não seja do Bem um forte convencido,
Nós veremos emfim, perfeito, resurgido,
0  sonho de Jesus— o seu sonho fagueiro :

Ver o reino do Cóo no coração da Terra,
Que se o germ^n do mal infelizmente encerra, 
Ha de avançar, um dia, ao sol do Amor unida,

Buscando anciotamente ás celicas moradas 
Onde fulgem de Paz as louras alvoradas 
Em bemdictos clarões eternisando a vida !

1916
O l i v e i r a  M e s q u i t a

(Do livro “ Paginas Religiosas“ )

Reproduzida por ter saido com incorreção

que não succeda que, achan
do-se entre os convidados 
alguem mais considerado do 
que tu, venha dizer-te aquel- 
le que te convidou a ti e a 
elle— D à  o lo g a r  a este— e 
tu, cheio de confusão,, vás 
occupar o ultimo logar (1).

«Mas, quando fôres convi 
dado, vae tomar o ultimo 
legar, para que, quaado vier 
o que te convidou, te diga 
— A m ig o , assenta te m ais pa  
ra  cim a. Então será isto uma 
gloria para ti, em presença 
dos que estiverem á mesa 
coratigo. Porque todo aquelle 
que se exalta será humilha
do, e todo aquelle que se 
humilha, será exaltado (2)».

Em seguida propoz Nosso 
Senhor mais esta parabola *

«Certo homem deu urra 
grande ceia, para a qual 
convidou muita gente. E, á 
hora da ceia. mandou um 
dos seus servos dizer aos 
convidados que viessem, 
porque tudo estava prepa
rado (3).

«Mas todos a uma come
çaram a desculpar-se,.— 0  pri
meiro disse: comprei uma 
quinta, e me é preciso ir 
vel-a. Peço-te que me des
culpes. Um segundo disse: 
comprei cinco juntas de bois, 
e vou experimental-as. Peço- 
te que me desculpes. Um ou 
tro disse ^casei-me ha pouco, 
por isso não posso ir (4.)

«Voltando o servo, 
conta de tudo isto a seu 
Senhor.

locai-se no ultimo lugar, ende se 
acham mais á vontade para cui
dar da sua salvação eterna. A' 
hora da morte, virá então dizer- 
lhe o Pae de familia—«Amigo, 
rissenta*te mois para cima.»

(3) Imagem do banquete eu 
charistico, a que somos todos 
convidados.

(4) São as desculpas dos que- 
rejeitam a graça. Falta lhes tem* 
po para o cuidado da sua alma : 
os negoeios, as exigencias da 
familia. etc. os absorvem por

I I I
Quanta gente me segue dizen

do e suspirando : a tua doutrina 
é seduetora.

Pois bem, já que me acho 
neste caminho, é preciso seguir 
e dizer que fiz bem.

(Luth. suppl. aux, ecrits. pag. 
9.)

IV
0  eacandalo dado por mim e 

por meus collegas com o nosso 
modo de vida tem a primasia 
da apostasia de um grande nu
mero de nossa gente.

j logar a procissão que conduziu 
a imagem do Crucificado ao 
tribunal do Jury. No cortejo to
maram "parte autoridades eccle- 
aiaeticas, judiciarias, policíaes, 
funccionalismo publico, repre
sentantes da imprensa * com
pacta multidão.

Chegada que foi ao F or um, 
a procissão, presidiu a cwemonia 
da collocação s. revdm. o sr. 
D. Alberto Gonçalves, illusfcrado 
bispo da diocese de Ribeirão 
Preto, que produziu bellissima 
oração cheia de sentimentos re
ligiosos.

Tomando em seguida a palavra 
o distincfco advogado ar. Luiz de 
Lima,* proferiu brilhante discur
so, verdadeira conferência que 
versou sob o thema— Jesus.—

0  sr. dr. M. Leonel ne Rezen
de prendeu per momentos a 
attenção do selecto auditorio, 
produzindo um belliesimo dis
curso.

Usou da palavra em phrases 
cheias de enthusiasnao e civismo 
o exmo. sr. dr. Pinheiro Lima. 
integro juiz de direito da comar
ca, a cuja iniciativa se deve, 
vendo a hoje realisada.

Após poucog minutos de tré
gua, foi servido aos presentes 
uma taça de champangne, falan
do por essa oecasiào, saudando 
D. Alb^jrto Gonçalves, o sr. dr. 
Julio Card ao, illustre deputado 
por esto díatricto e esforçado 
presidente da Cora missão promo
tora dos festejos. D. Alberto 
Gonçalves em phrases cheias de 
bondade agradeceu ás homena
gens que o povo desta terra 
acabava de render-lhe.

As festividades terminaram no 
meio de grande alegria e geral 
contentamento.

(Luth. op. t. 5, pag. 95) 
V

Depois que perdemos a fé, 
. perdemos tambera, certamente, a 

Deus.
(Luth. op. t. 2 f. 369).

V I
Eu afflrmo que o verdadeiro 

christianismo está com o Papa; 
antes direi melhor, a ftôr do 
christianismo.

completo, como si Qão fosse 
possivel attender aos interesses 
da vida presente, sem comtudo 
esquecer que aqui estamos de 
passagem para a eternidade, e 
que o negocio mais importante, 
o unico negocio que viemos a 
tratar no mundo é a salvação 
eterna.

(5) Terrível sentença : Nenhum  
daquelles que foram  convidados 
provará a minha ce ia ! Obede* 
çamos, pois, a graça divina que 
nos convida ao banquete myatr 
co da penitencia e da sagrada 
comrnunhão. Não nos aconteça, 
por nossa infelicidade e ingrati*

 — «rr --.—  

CORPO DE DEÜS
' Tanturn ergo sacramentum 

veneremur cernui. Adoremos 
prostrados tão grande sacra’ 
mento. Neste dia em que 
Jesus é levado em triumpho 
pelrs ruas desta cidade, é ne* 
cessario que todo o povo cor’ 
ra a prestar suas homenagens 
ao Deus tres vezes santo,humi*
lhado pelo seu araor. Como 

dão, que Deus nos abandone aos \ outr’ora percorria toda a
nossos peccados, e que outros 
ainda se venham acrescentar aos 
primeiros, porque, dizem os Ss. 
Padres, o peccado não é somem 
te peccado, mas é ainda pena 
de outro peccado.

LUTHERO QUE FALLA '
Eu não posso crer no que en

sino, se bem que alguns me 
creiam intimamente convencido. 

(Luth. supDl. aux. ecrits. pag.
9.)

II
Não me maravilha que eu tenha 

erradu, inais maravilha que um 
deu í louco tenha feito tantos loucos. 

(Luth. presso Swendenborg. 
vera chrou. Rol. 177, pag. 481.)

Judéa, fazendo o bem: P er  
transiit benefaciendo, hoje 
percorre as ruas desta cidade 
derramando as bençams de 
sua misericórdia e do seu 
amor sobre °s corações bem 
dispostos.

A Egreja instituio esta 
festa em reparação dos ultra* 
jes que Nosso Senhor recebe 
neste augusto sacramentò, e 
da indifferença com que a 
maior parte dos homena 
trata a um Deus humilhado 
pelo seu amor. A h ! quão 
bem merecemos a exprobação 
que Nosso Senhor fazia  aos

Judeus: 0  generatio incré
dula et perversa, quousque 
ero vobiscum ? Usquequo 
paliar vos ? 0 ’ geração incre* 
dula e perversa, até quando 
estarei comvusco ? Até quan* 
do vos soffrerei ? Sim Nosso 
Seuhor está no meio dos ho’ 
mens,‘e não é conhecido dei* 
les, é despresado da maior 
parte delles !

Continua neste mysterio 
de amor a soffrer a ingrati* 
dão e indifferença dGS ho* 
rnens, e continuará até o fim 
dos séculos : porque é infinita* 
mente grande o desejo que 
tem de fazer a felicidade doa 
homens.

A terra está cheia de sua 
misericórdia, e a pobre hu* 
manidade v ive esquecida do 
seu Deus; sò pensa nas céu* 
sah deste mundo. As nações 
apostataram a fé. 0  fim dos 
tempos se approxitna; esta 
apostasia geral das nações, 
esta guerra de que não ha 
exemplo na- historia, bem 
o manifesta, e Jesus con
tinua no meio dos *homens a 
trabalhar, e a envidar todos 
os esforços pela sua salvação.
Sejamos gratos a tanta bonda* >
<Je e misericórdia, proclaman* 
do bem alto a sua realeza e so* 
beranía sobre os nossos cora: 
ções, e procuremos, á medi 
da de nossas forças, concorrer 
para a sua maior glorificação 
nesta festa.
" Ytú, 25— 6— 1916.

P. ÁNTONlO BüENO DE CaMARGO

(  lirisio no Jury
Com excepcional pompa e 

maior brilhantismo reálisou se 
segunda feira a tocante ceremo- 
nia da collocação da imagem de 
Christo Crucificado, no tribunal/tura de pò de café com assueàr 
do Jury de Franca. j preto, que dá uma fumaça hy

As festividades obedeceram • gieniea e agradavel, a folha secca 
sem discrepância o programma' de eucalypte o café. 
organisado pela esforçada Com- j São substancias ao alcance de 
missão. j todos, de manejo facil e com-

A ; hora determinada, teve pletamente inoffensivo.

z l t o ç o e s

de hygiene pratica
M a l e i t a s , s e z õ e s , f e b r b  i n -

TERMITTENTE, FEBRE PALUSTRE.

‘ (Continuação)
E ’ sabido que o mesquito (o 

pernilongo vulgamente chamado) 
ataca mais á noite durante as 
horas de repouso.

Grande numero de pessoas tem 
o habito louvável e pratice de 
fecharem as janeilas e portas 
dos quartos á tarde, antes do 
sol se esconder no horisonte.

E' uma pratica excellente pois 
é exactamente nessas horas que 
os pernilongos procuram as ha
bitações.

Este é um facto que foi obser
vado nesta cidade e muito co
nhecido. *

Outra cautela quo se deve 
tomar é com as alcovas.

Nas alcovas, geralmente es
curas como se sabe, é que os 
pernilongos permanecem tambera 
durante o dia escondidos. *

Deve-se, pois, procurar todo* 
os meios de fazer com que essa* 
alcovas se transformem em quar
tos arejados, recebendo a luz do 
sol.

A  noite, é de toda a conveniên
cia queimar nos quartos, : do 
tarde, depois de fechadas as ja- 
nellas e portas, qualquer coisa 
que produza abundante fumaça.

0  melhor é o pyretbro, mas 
como o governo ainda não o 
fornece gratuitamente, pode-se 
usar em sua substituição a mis-



Depois de uma hora ou duas; 
abrem se as janellas e portas dos 
quartos e os pernilongos ou es
tarão mortos ou terão fugido.

Assim evita-se a picada dos 
mesmos.

Durante o dia, é mais facil 
de se evitar as picadas.

Uma caiação de quando em 
vez para clarear os quartos, é 
uma boa medida e que não fica 
muito cára pois qualquer peasõa 
póde fazer a caiação.

Estes são os conselhos práticos 
e menos dispendiosos que ura 
medico póde dar.

As tela» de aramo, de malhas 
flniasimas. os cortinados, mos- 
quiteiros para camas as portas 
duplas são coisas incontestável 
mente muitíssimo bôas, mas que 
as pessoa9 pobres, geralmente as 
mais atacadas pela maleita, não 
pódem comprar.

Uma bôa precaução é a pro
tecção dos poços por meio de 
telas raetalicas.

Nas zonas palustres ha toda a 
conveniência em usar se o quini
no.

Assim todos devem tomar dia
riamente a sua dòse de quinino.

E ’ um meio efficaz quaado 
auxiliado pelas precauções acima 
enumeradas.

Outra precaução é a coústru- 
cção das habitações longe daa 
zonas infestadas, seja de corregos, 
tanques, charcos etc. etc.
* São este os conselhos que po- 
demei dar, com a pratica que 
temos.

O maior mal é a pobresa 
desses pobres entes atacados da 
maleita e que não podem aban 
donar as sua^ terra9, o trabalho 
dus fazendas e o serviço em 
logares que são devastados pela 
maleita.

Para os rieos tudo é facil 
remoção para outros climas, me
dico, remedio, e tudô o que é 
preciso.

Para es pobres, não é assim. 
Tudo custa dinheiro e o dinhei
ro não se obtem com tanta 
facilidade.

Urge, pois, o soccorro dos 
governos e tima prophylaxia bem 
applicada.

E s c u l a p i o

P A H A  O r O G O !
Em a noite de sabbado para 

domingo passado dois emissários 
de satanaz andaram atirando por 
baixo das portas de todas as 
casas desta cidade uns folhecoa 
d© propaganda protestante, no 
quaes o veneno da heresia vem 
muito disfarçado.

Quer desse modo a serpente 
infernal insinuar-se no espirito 
do nosso povo. Pois engana-se, 
e m  o fabricante do dito pape 
lucho soubesse qual foi o des
tino que tiveram os exemplares 
espalhados, daria o cavaco e 
nunca mais se lembraria de per 
der papel, tinta, tempc e inher 
ro nessa triste tarefa de arras
tar os catbolicos simplorios á 
perdição eterna por meio da he
resia protestante.

Mas como pode ser que al
guém, illudido pela cantilena da 
sereia da mixórdia, pense que 
pode ler o tal livreco, avisamos 
a todoa que aos fieis é absoluta
mente prohibida a leitura desses 
pamphletos e de dos filhotes de 
biblia espalhados pelos protes
tantes.

Portanto, fogo nelles !
■   ---
• A  M I X Ó R D I A

Com sua licença ! Quem é v i
vo sempre apparece. O rabisca- 
dnr destas linhas, tendo andado 
por bastante tempo afastado das 
lutas jornalísticas, agora não pou- 
de reprimir o desejo de entrar 
n ’uma bulha, para a qual não 
foi convidado, senão indirecta* 
mente, corao catholico aposto- 
lico romano e mais alguma cou- 
sa, isto é. como inimigo irrecon- 
siliavel da religiãosinha de tro
ça, fabricada por Luthero.

Alguns dos interessados em que 
o protestantismo continúe a man 
dar carradas de almas para o 
inferno pela estrada larga da fé 
sem as boas obras, e apezar das 
obras más, azedaram-se ao ler a

reèposta de entupir com que J. 
Zacharias accudiu ao repto,mos
trando com a citação dasNpro- 
prias palavras de Luthero, que 
a celeberrima doutrina da fè ju s 
tificam te foi inventada, ensinada 
e praticada pelo fundador do pro 
testantismo. Não, ha porém, mo
tivo algum para semelhante a- 
zedume, porque J. Zacharias não 
se afastou da verdade, nada mais 
fazendo que repetir o que já foi 
dito e escripto por muitíssimos 
auctores, não só catholicos, co
mo tambem incrédulos e até pro
testantes. Mas es9a doutrina é 
mesmo tão monstruosa e de tão 
péssimas conseqüências, que é 
preciso que os srs.minístros pro
testantes deixem o seu dolce 
farnient* e gastem um pouco do 
seu gordo salario em artiguetes 
pela secçâo paga da imprensa da 
capital, procwrando desfazer no 
espirito publico e no animo das 
suas ovelhinhas a má impressão 
causada pelos artigos da impren
sa catholica que põe a desco
berto o veneno de tão absurda 
doutrina . Perdem, porem, o seu 
tempo os que pretendem tapar 
o sol da verdade com a peneira 
esburacada de palavrórios que 
estão em briga com o que nos 
diz a historia imparcial, e em 
contradição flagrante com os en
sinamentos de Luthero,como bem 
o demonstrou o sr. J. Zacharias 
com a citação de numerosas pas
sagens daa obras do famoso re
formador. Por isso melhor seria 
que os prejudicados nos seus in
teresses se calassem e imitassem 
o exemplo do seu collega de 
pastorm evangelia o - reverendo 
Bibiano, que nunca andou com 
hypocrisias nem pannos quentes, 
mas ensinava abertamente por 
palavras e obras a doutriua de 
mestre Luthero.

E ’ que o Bibiano tambera co 
nhecia a carta de Luthero a Me- 
lanchton, de 1 de Agosto de 
1521 (De Wette, Vpl. II, pag.37.)

Sabendo Luthero que Melan- 
chton tinha alguns escrupulos- 
na appicação da doutrina da, jus
tificação pela fó sem as boas o- 
bras, escreveu-lhe a mencionada 
carta, em que, para tirar lhe taes 
escrúpulos, lhe diz : «Sô pecca- 
dor e pecca fortemente, mas crê 
mais fortemente, e alegra-te em 
Christo, que ó o vencedor do 
peccado, da morte e do mundo. 
Emquanto estamos nesta vida, 
temos que peccar. Basta que co
nheçamos o Cordeiro de Deus 
que tira os peccados do mundo; 
delle não nos afa3ta o peccado, 
ainda que n'um só dia infrinja- 
mos mil vezss o quinto e o sex
to mandamento».

Easa doutrina da salvação pe
la fó desacompanhada das boas 
obras foi geralmente aceita nas 
fileiras protestantes, especialmen
te pelos pastores, dos quaes uns 
a seguiam ou ainda seguem 
com certo disfarce ou geito para 
não dar muito na vista das ove- 
velhas, e outros, mais desabusa- 
dos. abraçaram n’a -e a puze- 
raraem pratica sem nenhum re
buço, como fazia o famosíssi
mo reverendo Bibiano na sacris' 
tia da sua igrejóca militante. E 
era coherente o Bibiano, pois 
isso de abandonar a Egreja ca
tholica para entrar no protes
tantismo, e andar com meias 
medidas, ó uma tolice; quem dá 
esse passo é para viver d vontade, 
sem o freio da religião. Demais, 
para quem tem mesmo de ir 
para o inferno, o melhor é que 
gose quanto puder nesta vida.

Por isso entendemos que no 
rebanho protestante os que fazem 
o certo, por serem coherentes, 
são o reverendo Bibiano e mais 
alguns pastores evangélicos, que 
aceitam em theoria e na pratica  
a doutrina lutherana de que a 
fó sem aa boas obras, ou mesmo 
com as obras más é que nos abre 
as portas do ceu © nos fecha as 
do inferno.

J. L.

A u x il io s  a A «Federação»
0 auxilio das Zeladoras do 

Coração de' Jesus foi de 30$000 
q não de 20$000 como saio pu 
blicado no numeropassado-

Registramos agradecidos mais 
os seguintes auxilios recebidos: 

Irmandade da Boa Morte
301000

*l do Rosário 30$000 
Santissimo 80$000 

“  Santo Antonio 
(Secção Masculina) 25$000 

Sr.Joaquim de Almeida 
Mattos 5$000

NOVOS 4SSIGNÀNTES 
Agradecidos registramos os 

nomes dos novos assignantes que 
já fizeram a entrada da impor
tância de sua assignatura, 
srs.Agostinho Luopi 

Benedicto Luiz Pereira 
José de Arruda Leite 
João Martins de Oliveira 
Salvador Antonio de Carvalho 
Pascoal Martini
Leopoldo Rodrigues de Arruda
Salim Zakia
Pedro Antonio Claro
Humberto Costa
Carlos Moretti
José Leite de Camargo
Alexandre Perichero
Accacio Pinto
José Leite Ferreira
João Antonio de- Camargo
Fortunato Berloffa
João Baptista Claro
Luiz,.Rodrigues de Arruda
Z>.SáraTeixeira
D. Gabrielia Ferraz deMesquiU 
Jcão Vannini 
Tito Arrefegni 
Antonio Fioravante 
Silvano de Campos Machado 
Luiz Gonzaga dos Santos 
Francisco de Paula Ferraz 
Conego dr. Virgilio Morato 
Saturnino de Camargo 
Antonio Martins de Camargo

UM PEDIDO DO PAPA 
«De todo o coração pedimos 

apoio para os que, animados 
do espirito de Deus, consa
gram a vida em publicar jo r  
naes que diffundam e defen
dam a doutrina catholica» 

PIO X.

M O V M B tfT ©  R E LIG IO SO

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRa MENTO 

Domingo, 25 de Junho de 1916 
Igreja Matriz 

Intenção geral: A  santificação 
do clero e as vocações sacerdo- 
taes.
Intenção do mez: A paz entre 

os belligerantes, a boa Imprensa 
A exposição do SS. Sacramen 

to será feita na missa das 7 ho
ras, na capella, até ao meio dia, 
dessa hora em diante será no thro 
no da igr eja e até ás 4 horas da 
tarde, quando haverá a procis
são. Os adoradores que tem de 
fazer guarda das 4 horas em 
diante procurem fazer antes.

A benção será dada apoz a 
entrada da procissão.

O secretario

APOSTOLADCUDA ORAÇÃO 
De conformidade com a disposi

ção ds Revmo. Sr. P. Director 
communico ás Sras. Zeladoras, 
que a reunião mensal será no 
dia 26 do corrente, ás 5 1/2 
horas da tarde. —  A secretaria

; APOSTO i^DODAJÕRAQÃO 
De ordem do Revmo. superior 

foram marcadas as reuniões raen- 
saes da communhão réparadora : 
Das sub-zeladoras no dia 25 ás 
10 1/2 horas da manhã, dos decu* 
riões, no dia 26 ás 6 horas da tar
de, do9 meninos e meninas no dia 
27 ás 5 horas da tarde.

A communhão reparadora será 
no dia 29 ás 71/2 horas da ma
nhã.

A vice secretaria

IRMANDADE
DE SANTO ANTONIO 

Convido a todos os irmãos 
para, revestidos de suas opaa, 
acompanhar a procissão do — 
"Corpus Domini" que amanhã 
sahirá da Igroja Matriz, às 4 
horas da tarde.

O secretario 
F r a n c is c o  F a v e r o

IRMANDADE DE NOSSA
SENHORA DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor, 
aviso a todos cs Irmãos, que 
amaDhà as 10 horas haverá ní

Igreja Matriz missa, recitação 
do terço e ladainhat.

N. B.— A ’s 3 1/2 da tarde to
dos os Irmãos devem estar reu- 
idos no Consisterio da Irman
dade para acompanharmos a 
procissão de Corpus Christi. Pe , 
pe-se o comparecimento de todos.

Ytú,24 de Junho de 1916.
O secretario

F i r m i n o  O. E s p i r i t o  S a n t o

CHRISMA
No dia 3 de Julhc, apro

veitando a sua estadia nesta 
cidade, o Exmo. Sr. Arcebis
po Metropolitano chrisrnarà 
a tod09 os que se apresen. 
tarem ás 2 horas da tarde 
em ponto na Matriz.

Todos os que não <são ain
da chrismados devem se a- 
char na Matriz naquella ho
ra, afim de não ficarem pri
vados de uma excellente oc* 
casião de receberem este Sa
cramento.

CORPO DE DEUS
Amanhã, domingo— reali* 

sa*se a festa de— Corpo de 
Deus.

A ’s 7 horas da manhã ha
verá missa na Matriz còm 
exposição do Santissimo Sa
cramento até as 4 horas da 
tarde.

A ’ esta hora em ponto, sa
hirá a procissão que fará o 
trajecto seguinte —  Rua do 
Carmo— Largo do Carmo— 
Travessa Municipal—  Largo 
do Collegio S. Luiz—  Ben% 
çam no a ltar armado na p o r  
ta dalgreja doColegio— R.dos 
Collegios—  Largo do Patro* 
cinio— Bençam no altar a r  
mado na porta da casa do 
sr. Aureliano A g u irre — Rua 
da Palma—Largo de S.Fran* 
cismo—  Alameda Barão do 
Rio Branco—  Rua do Com* 
mercio— Largo do Bom Je
sus— Bençam na porta da 
Ig re ja  do Bom Jesus— Rua 
Direita— Praça P. Miguel—  
Bençam na Matriz.

Era vista do grande per
curso da procissão a mesma 
sahirá ás 4 horas em ponto 
pelo que devem as Irman- 
dades todas se acharem an
tes d’aquella hora na Matriz.

Convidanrse todas as I r  
mandades, associações e po
vo em  gera la  tom arem  parte 
nesta solem nissim a procis3ão.

Pede-se aos moradores das 
ruas por onde passar a pro’ 
cissão, que enfeitem as fren* 
tes de suas casas.

E nas ruas onde a procis
são passar jà  uoite, pede*se 
o obséquio de iluminaremrfa.

Mez do S. Corafáo
Continúa bastante concorrido 

o piedoso exercício da devoção 
do mez do S. Coração de Jesus, 
que se está celebrando no seu 
Santuario.Nestes últimos dias des
sa tão terna devoção vamos todos 
prestar nossas homenagens ao 
Coração Divino que por nós foi 
alanceado na cruz, e, confia
dos na sua bondade infinita, pe- 
çamos lhe as graças de que pre
cisamos.
Roguemos principalmente aJesus 
Principe da paz, quo com o seu 
infinito poder faça terminar quan
to antes essa horrorosa catastro- 
phe que «nsanguenta e cobre de 
cadaveres a velha Europa.

Primeirai € om m »n hão
No domingo passado houve na 

igreja do Bom Jesus a festa da 
primeira communhão dos meni
nos e meninas que freqüentara 
as aulas do catecismo daquella 
igreja.

Pelas 7 1/2 horas da manhã 
celebrou a missa o revmo. sr, 
P. Manoel Gabinio de Carvalho, 
que, antes de distribuir a sagrada

Eucharistia aos neo-commungan- 
tes, dirigiu-lhes uma piedosa allo- 
cução, afim de dispôr aquelles 
tenros e innocentes ccraçães a 
recebei em dignamente a Jesus, 
que pela primeira vez ia habitar 
em suas almas puras, pela santa 
communhão.

Fizeram a sua primeira com
munhão nesse dia 53 meninos e 
47 meninas.

Que Jesus, o amigo das< crean- 
ças, os conserve sempre bons e 
na sua santa graça.

Notas ç Nofiçias
Festa de H. Antonio

Como foi annunciado, no dia 
13 do corrente, pelas 7 heras da 
manhã, houve na Matriz missa 
rezada em honra a S. Antonio, 
havendo nessa occasião grande 
numero de communhões. Apoz 
a missa foi benta e distribuída 
aos fieis grande quantidade de 
pães, chamados — Pão de S. 
Antonio, o que tambem se fez 
no domingo apoz a missa can
tada, sendo os pães lestribuidos 
nos domicílios.

Na quinta feira, sexta, e sab
bado houve na mesma igreja um 
triduo solemne em honra do mes
mo Santo, e no domingo, ás 10 
horas mi83a cantada, prégando 
ao Evangelho o revmo. sr. P. 
Raphael Cerveli, S. J.; e ás 4 1 y2 
da tarde, imponente e devota 
procissão que percorreu as ruas 
do Carmo, Palma e Direita.

tJ  entrada da procissão e apoz 
o canto do Tantum-ergc foi da
da a bençam solemne com o SS. 
Sacramento.

Fallecim euto
Apoz uma longa enfermidade, 

falleceu na madrugada de terça- 
feira, 20 do corrente, o sr. José 
Innocencio do Amaral Campos, 
que era o decano dos advoga
dos do nossc fCro.

O seu enterro que se realizou 
pelas 5 horas da tarde do mes
mo dia, foi bastante concorrido.

A ' beira da sepultura falou 
eloquentemente o sr.Affonso Bor
ges, discorrendo sobre a vida 
do finado.

Paz á sua a1 ma e pezames 
ao seu digno irmão sr. Raphael 
do Amaral Campos.

Com m endador
G abrie l Cotti

No domingo passado esteve 
nesta cidade o sr. commendador 
Gabriel Cotti, digníssimo presi
dente do Conselho particular da 
Sociedade de S. Vicente de Pau
lo da Capital.

S. Senhoria aqui veiu para o 
fim de promover a creação de 
mais uma conferencis de S. V i
cente,que se dedique ao soccor' 
ro dos pobres.

Prom otor pnblico
Áchando-se em goso de férias, 

fóra da cidade, o sr. Promotor 
publico Dr. Antonio C. P. da 
Costa, foi pelo sr. Dr. Antonio 
de Souza Barros. integro Juiz de 
Direito da comarca nomeado 
promotor publico interino o sr. 
dr. Manuel Maria Bueno.

Baptisado
No dia 18 do corrente recebeu 

as aguas lustraes do baptismo o 
innocente Joaquiam Benedicto,fi- 
lhinho do sr. Joaquim Galvão 
Pacheco.

Foram padrinhos o 9r. Manoel 
Galvão Pacheco e sua exma. es
posa.

Pedindo providencias
Passando pelas ruas desta c i

dade, vemos muitas janellas com 
os seus vidros quebrados pelos 
moleques, que se divertem a jo 
gar foot bali pelas ruas, sem o 
minimo cuidado com as vidra
ças das casas.

Para que se ac»be ccm tão 
prejudicial travessura, pedimos 
a acção da policia. (

Preio rotativo
O nosso estimado confrade 

"Cruzeiro do Sul",d© Campanha 
(Minas) adquiriu o prélo rotativo 
que perteceu á extincta "Gazeta 
do Povo" de S. Paulo.



Hospedes
Em goso d® ferias acham-se 

nesta cidade as exmas. D. An
gela Ferreira de Moraes e sua 
filha a senhorita Maria Theresa 
de Moraes, ambas professoras em
Mogy-Mirim, e Aida Lobo, pro
fessora normalista.

— Tambem acha em goso de
ferias nesta cidade o jovem Fla- 
minio Favero. int.elligente e ap- 
plicado quartannista de medicina 
pela Faculdade de S. Paulo.

—Hospedada em casa, dn sr 
capitão João Antunes de Almei. 
da acha-se nesta cidade a senho- 
rita Irene Ortiz. professora por 
malista residente em R. Paulo e 
filha do sr. Gabriel Ortiz, director 
do l.o grupo escolar do Braz.

— Acham-se na cidade hospeda-

e
menina.

Deputados lavrou o seu parecer 
sobre o projecto do sr. Pedro 
Moacyr sobre a reforma ortogra- 
phica.

Nesse parecer foi acceito em 
suas bases a reforma pproposta 
por Gonçalves Vianna e nnmea*; receberá o 
da uma còmmissão de 3 membros Carmo.
da Academia Brasileira de Let1 J  Nossos parabéns aos ditosos
trase de 4 grarnm&ticcs notáveis pa.es, e muita felicidade aos rcem- 
para promover a dita reforma. ; nascidos.

F es ta  de S. L n i*  | QUEIMADURA
Nos dias 1, 2, 3 de Julho pro- ( o  pequeno Mario, de anno e

baptismal receberá o nome de 
Atilio Virgilio.

— Tambem acha-se em festa o 
lar do sr. Joaquim Toledo Pfado, 

ôlo nascimento de*uraa robusta 
que na 7pia baptismal 

nome de Maria do

ximo futuro realisanrse as so* 
lemnes festividades em honra do 
Angélico Padroeiro S. Luiz de 
Gonzaga, com a assistência do 
Exmo. Sr. Arcebispo Metropoli
tan!).

Gratos pelo convite com pue
daB em casa do sr. professor! nos dinguio o digníssimo sr.
Raul Fonseca, Director do Gru 
po Escolar "Cesario Motta” , as 
professoras senhoritas Dinorah 
da Fonseca e Francisca de To 
ledo.

Nossos cumprimentos.
— Esteve na cidade o nosso con
terrâneo sr. Urias Carneiro, Estu
dante de Engenharia e confrade 
da Conferência del§. Vicente des
ta cidade.

Rejtor
neuf.

P. João Baptista Du Dre*

ANNIVERSARIOS 
Fizeram annos:

= No dia 19, a exraa. sra. d. Ju- 
lieta Michel de Almeida, virtuosa 
esposa do sr. Antonio Guilhe/me 
de xilmeida, acreditado negocian
te nesta praça.
No dia 21 do corrente,a senho

rita, Maria Martini, filha do sr. 
Paschoal Martini, digno agente 
consular italiáno nesta cidade.

— No dia 23, a menina Elisa 
Marques Pinheiro, pu^illa do sr. 
José antonio da Silva Pinheiro. 
— Dia 23,a exma. sra.d. Rosa Ro- 
gieri. virtuosa esposa do sr. José 
Rogieri.

— No dia 24, a exma. sra. D. 
Catharina Favero, virtuosa es
posa do sr. Francisco Favero.

— Fez annos hontem a>menina 
Baptistino, filhinha do sr. Henri
que Zõlhner, mestre geral da fa 
brica de tecidos "S. Luiz."

Fazem annos :
No dia 26, o nosso bom ami

go e assignante o sr. João Mar
tins de Oliveira.

— No dia 27, a exma. sra. D. 
Carolina ±vmalia Galvão, dedi
cada Zeladora do Apostolado da 
Oração.

—No dia 28, a exma. sra. D, 
Anna Candida Corrêa Prado, vir
tuosa esposa do no»90 amigo e 
assignante sr. Joaquim Ferraz 
de Almeida Prado, residente eai 
Jahu

Contra a  m aleita
A Camara desta cidade conti

nha a distribuir ás pessoas pobres 
o quinino necessário para a cura 
desta moléstia.

Contra o Am arelão
Para combater esta moléstia a 

Camara tambem fornece cs me
dicamentos necessários para o 
completo restabelecimento das 
pessoas que soffrem a opilação 
ou amarellão.

meio de idade, filbo do sr. Mario 
Rizzi, deri amou sobre si café 
fervendo, recebendo diversas 
queimaduras.

Desejamos o prompto restabe 
lecimento.

DE SOROCABA
Aproveitando a restauração do 

caminho que liga esta cidade á 
Sorocaba vieram hontem desta 
ultima localidade diversos cava* 
lheiros e exmas. senhoras que 
fizeram a viagem em 4 autorao- 
veis.

Hospedaram-se no Hotel Cen 
trai onde almoçaram em compa’ 
nhia do sr. Prefeito Municipal e 
de outras pessoas d’aqui.

A ’s 13 horas seguiram pafa o 
Salto acompanhados por diversos 
cavalheiros desta cidade.

A ’s 15 horas partiram, de re
gresso para Sorocaba.

Dr. M anuel M. Bueuo
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81 c

Desastre
Em seu sitio, no município de 

Araçariguama, foi victima de 
um horrível desastre o sr. Al- 
fredo Rodrigues de Arruda, filho 
do sr. Honorato Rodrigues de |
Arruda. I

No dia de S. Antonio, estando, 
elle a construii uma casa, succe- j 
deu cahir-lhe sobre a cabeça;
uma grande viga, que quasi lhe j  vera a serviços policias,remover e 
esmagou o craneo e o deixou 0 j ) r Delegado de policia, pera o 
por alguns dias cm gravíssimo Hospício do Juquery, a demente

 -             ...
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FESTA DE S. LUIZ
Festas annunes de ft. L n i*  Oonzaga p re itd idü i pelo  

Exm o. Revmo. Sr. D . Duarte Leoporde e Silva I>. D. 
Arcebispo Metropolitano, l o i  dias I , % e 3 de Jnlhft

P R O G R A M M A

Dia 1 de Julho áa 7 horas da tarde vesperas, discurso era 
honra do Santo pelo Revmo. Sr. P. José Danti s. j. e bençam do 
SS. Sacramento com acompanhamento de orchestra.

Dia 2 ás 6 horas alvorada pela banda dos alumnos.
A ’s 7 horas missa rezada pelo Exmo. Revmo. Sr. D. Duarte 

Leopoldo e Silva. A ’s 10 horas missa ca’ntada solemne.
Ao Evangelho tecerá os louvores do Santo o Exmo. Revmo. 

Sr. Mons. Manuel da Silveira Barradas. A ’ 16 1*2 horas procissão 
pelas principaes ruas da cidade, acompanhada pelas bandas da 
cidade e dos alumnos. a  entrada haverá sermão pelo Exmo. Rvm. 
Sr. Mons. Ezechias Galvão da Fontoura. Tantum-Ergo Bençam 
do SS. Sacramento com acompanhamento de orchestra.

A ’s 20 horas, Fogos dc vista no grande largo fóra do Collegio 
com musicas das duas bandas da cidade nos intervallos.

Dia 3 às 18 1{2 horas, entretenimento Dramatico Musical. 
Comedia em 4 actos “ O Barbeiro Maldizente“ .
 Na direcção e execução das peças de musicas, tomarão

parte mui distinctas os illustres professores do collegio. os sra. To- 
bias Perfetti, Tristao Junior e José Maria dos Passos.

Ytú, 24 de Junho de 1916.
O  R E I T O R

DIGNO DE LOUVOR 
De volta de S.Paulo,onde esti

b a l a n c e t e  d a  f e s t  a  
DE S. ANTONIO 

eífectuada em 18 do m e» eorrento
i ENTRADAS
Importância existente na caixa da Irmandade 
Lista de José Ruggieri 

* » Arrigo Battisti
» » Agostinho Luppi
» » Izidoro Mazza
» »  Emilio Gianini

Esmola deitada no Andor

estado.
Desejamos lhe

lhoras
mento.

e completo restabeleci-

Corpo de Dous
Conforme o aviso na secção 

competente realisa se amanhã a 
procissão do— Corpo de Deus.

Representantes
das Associações

Logo que sejam nomeados ta-

Maria Augusta da Conceição que 
Promptaã me_jdesdè fins de 1907 havia sido re ’ 

colhida á Cadeia local.
Como em todo esse tempo de 

corrido, estivesse ella encarcera* 
da em um acanhado e antrhygie* 
nico porão ali existente, a remo
ção ordenada pelo Exmo. Sr. Dr. 
Eloy Chaves foi um-acto de gran
de e humanitaria justiça.

Agradecemos sinceramente a 
S. Exa. essa medida, que vem

Somma
SAIDAS

Importância paga
Cl

por pão distribuído
fogos

jdos os representantes das Asso-! corrigir uma [dolorosa paginada
ciações Catholicas junto a "A  
Federação", publicaremos os res
pectivos nomes.

C ruzada Santa
Por ter saido com incorrecção 

reproduzimos hoje o bello soneto 
do sr. Oliveira Mesquita, apre
ciado poeta residente em Soro- 

' caba.

defficiencía do seu tratamento na- 
quella prisão.

“ “  caixinhas para anjos
“  “  “  para as cantoras
*• “  “  por luz electrica
“  “  para a Provisão da Curia

Gratificação aos Revms. PP. Jesuitas 
“  ao R. P. Eugênio Pilloud 
“  “  á Bandd de Musica
a a Federação 
“  ao Sacristão e Coroinhas 

Despendido em cêra, armação e andor 
Importância em poder do Thesoureiro

509$500
1561000
1081600
1041000
391500
151000
5*200

9371800

1641000
74$300
50*000

1251000
100*000
20*000
801000
40*000
50*000
25*000
27*000
60*000

122*500

Sebastião Martini» de 
Mello

.2°. TABELL1ÃO

Rua do Commercio

Enthronisações
Com o cerimonialdo costume fez 
se a enthronização da imagem 1 
do S. Coração de Jesus nas se
guintes casas : ,

Na casa do sr. José Dias Ara
nha, no mnz de maio proximo 
findo ; e nas dos srs. Luiz Gazolla 
e Manoel Esteves Rodrigues, no 
dia 21 do corrente.

Em todas foi celebrante o 
revmo. sr. P. Manoel Gabinio de 
Carvalho, foram entoados lindos 
cânticos religiosos, pelo côro do 
B.Jesus,e foram offerecido doces e 
finas bebidas ás pessoas presentes

A Commissão 
na festa

O

agradece a todas as
Somma 937*800 

pessoas que auxiliaram

Secretario da Irmandade— F . F a v e r e

Prefeitura
Requerimentos despachados.
Dia 17—João Baptista Claro— 

Sim, ao fiscal para providônciar.
Dia 20—Silvio de Moraes Ro

sa— Já se acham lançados d^ 
accôrdo com a informação ver
bal prestada ao sr. Collector, em 
vista do que nada ha que defe
rir.

no

Sfiuta Casa
O Dr. Graciano Geribello está 

angariando os donativos necessá
rios para a construcção de uma 
sala de operações neste estabe
lecimento de caridade,

E melhoramente indispensável 
hoje em dia em um estabeleci
mento hospitalar como a nossa 
Santa Casa que tanta caridade 
presta aos desprotegidos da sorte

PARA ITA TIB A  
Por ter de seguir para Itatiba 

trouxe-nos as suas despedidas o 
sr. 2.® Sargento da Força Publica, 
Joaquim Antonio Mineiro, que 
aqui exerceu cora toda a corre- 
r.ção o cargo de commandante do 
destacamento local.

Muitas felicidades no novo pos
to são os nossos votos.

2>R. ffiKA Z  B IC U D O

Medico Operador 
Rua do Commercio, 114

Instrucções para o tratamento do 
impaludismo

PUBLICADAS PELO SERVIÇO SANITARIO  DE S. PAULO

Tratam ento de type ÍST E H M IT T E JÍT H
. . . 4 a 6 horas antes do momento do accesso febril:

mm * mfira;o T r i^ «P^ i C l admiI»Í8trar 1 Sramma (2 comprim idos ) de chlorhydrato

Quasi não comia Dores 
estomago—Deysnteria.

Por muito tempo terei presen
te o periodo verdadeiramente da

Collegio do Patrocínio
No dia 22 do corrente -realisou* 

se no Collegio eo Patrocínio a , ,  J_. 
procissão do-O orpo de D e u s - ! Martms e 
que percorreu os diversos re*j 
creios do estabelecimento.

Depois de recolhida a procis
são houve sermão pelo Revmo.
Sr. P. Joaè Maria Natuzzi, e 
bençam do SS. Sacramento.

De regresso
Vindo de Caxamnú, onde pas

saram uma temporada, já se a- 
cham nesta cidade o sr. Beirairo 

sua exma. esposa, iT 
lustrados professores do grupo

j  escolar Dr. Cesario Motta, desta 
cidade.

Cumpriraentamol-os.

Reform a ortliographica
A Commissão de Instrucção 

qn^lica da Camara Federal dos

LA R  EM FESTAS 
O lar da exma. sra. d. Maria 

Olympia Marinho Bardini acha- 
se em festa pelo nascimento de 
um robusto menino que na fonte

sem comer, obrigado pelas dôres 
lancinantes que sentia ao estoma
go depois de cada refeição, e 
pela desynteria chronica que, 
além de fazer-me soffrer muito, 
me incomraodava, por não poder 
dispôr de meu tempo. Experimen
tei tudo o que me foi possivel, 
e dispunha-me a embarcar para 
uma estação de aguas, ná Europa, 
quando, recorrendo ás adrairaveis 
«P ÍLU LA S  DIGESTIVAS DO 
a BBADE MOSS» fiquei radiçal’ 
mente livre de meus incomma* 
dos, alimentando-me bem ó a 
qualquer hora e sempre com a 
melhor digestão.

Immensamente grato ao bom 
remedio que, com a saude, me 
devolve a felicidade, peço juntar 
mais este aos muitos attestados 
que proclamam suas virtudes.

Deodato Santos Maia
14 de Março de 1913.
Em todas as pharmacins e 

drogarias.

de quinino. Na-creança 0,05 a 0,25 centgr. segundo a idade.
Tratam ento <lo typo F O N T IN U O

Administrar 1,50 a 2,0 grammas (5  a 4 compri* 
midos de chlorhydrato de quinino por -dia em doses de 
0,50 (1 comprimido).

Desde que o typo CONTINUO passe a IN TE R M IT ; 
TENTE , usar a medicação deste ultimo typo:

NOTA:— 0 tratamento deve ser continuado longo tempo, 
sendo preferido o methodo de L av e ran  : durante 3 dias,0,50 
a 0,80 centgr. de quinino p o r d ia ; interrupção de 3 dias e re  
começar.

CavernasJ 
ração sai

Pequenos annuncio»

Neste tormato 

— a 1$000 por mez—

os pulmões—Especto 
uinea— Desenganado 

por tuberculoso.
Para  comer, viver e d orm ir bem 

Toda a felicidade depende, so
mente da saude, ê por estar 
cada dia mais convencido desta 
verdade, venho declarar publica
mente que soffri por mais as um 
anno grandes embaraços na di
gestão produzindo me um estado ! 
mais que insoffrivel, não só pelas 
fortes tonteiras, dores nervosas, 
como tambem pela grande op- 
pressão no estomago e ventre, 
e sobretudo os ataques hemorrhoi- 
daes, que me deixavam sem 
vontade de viver. Era verdadeira - 
mbnte in fe liz ! j

Depois de qulantidades de dè- 
eenganos, tive 'a sorte de curar-

me com as «P ÍLU LA S  ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. O.HEIN- 
ZELMANN?, e somente a ella® 
devo a minha vida, alegria e 
felicidade.

Empenho a minha polavra que 
estas Pilulas fazem bem, provam 
muito bem a todos que estão 
doente», e sobretudo estudando a 
dose das Pilulas que convenha 
a cada um.

Seguro de que serão publica
das estas linhas, subscrevo me 
sinceramente agradecido.

Agostinho Telais

PIANO
Precisa-se um para estudos 
Aluga-se por preços modicos. 
Informa ções á Rua da Pai 

ma, 57 e 22.



PH rM A TO SIN A

Os annuncios na A  Federação
de 1{2 ou de 1 pagina por seismezes^ou 1 anno 
dão direito a receber o jornal durante o tempo do 
annuncio rnitteu MfiUBnttt tttBifl |fir tm 8 6VA60.

PntNfMéo peto PtwwcMle*

A l t a m ir o  O l iv e ir a

==B : U * tCO RSM EDIO QUE CURA

Caquolucbe, Bronotiitas, 
A ítA iaa, la t ia m ** , Resfriado* e 

Toeae* de qualquer natureza. 
;r iSOOito rápido •  seguro

3 0 0  Medico© attestam »u a  efficacia
CASA SANTORO

Relojoaria e Joalheria T’iFAI<0 SUISIA
Rua do Commercio, N  62 YTU '

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejo ia  
de todas as qualidades e. preços? trabalho solido e garan, 
dea em ambos artigos. Deposito \clusivo neata cidade do 
afamados relogios Zenith e Chrouo neto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Paten;e, — Omega — Aurea—  
yendidas nos preç^à de S. Paulo. Tmcurabe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje-, 
ctos rendidos são garantidos. Vendem-se relogios de parl
es e despertadores. Concertara-se machinas de escrever e 
Grararaophones.

Grande e variado sortiraento era artigos do phantasia 
a objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH  e OMGA 

Y t— Est. de S. Paulo—  José Sntoro

53 I míb Cmtão doe Sentes M m  j-g

t r  Ot . Luiz Cfttíxs doa San toe SiWa. p  
diplomado pela Faoulducke do :5  

lEJ Rio, ex-interno doa hospitaes, r^j
(£  medico da Santa Casa e da Be- 3
|[P nefíoeneifl P<*rtaroez» de Pe-E3

C  lot“ - 3
[2  Âttosto qws em minha clioiea çJ
[J5 -imprago com eptixno resultado o 5 ] 
CP Elixv*- de Nofneira, ftormuLa do P ] 
jp  phannaoiMitico cfciináeo Jofeo de ̂  

Silva Silveira.
|r-h N ío  heeáto em neoonrmondal-o
E  ao« que softrwn, porque oonaide- LÕ 
QJro uni preparado qüe sobrepujeS 
H  todos os somlarea, eosmtóttífoào 
ra  uma especialidade pharmaceuttoe TO 
p  a que a scieaoia mediou deu o sev 33 
j-gbenepladto. ™
ff i  ^Pelotaà, 5 de Novembro de 1912 r-J

, u 5>r. Luie Catão étée Santa» 9ü*e q-,

E  (F ™ *  íacoBbMda). Ei

Preparado ttê oleo de bacalhau sem gesto o 
cheiro associado á tonicoa de primeira ! 
ordem. NOTÁVEL DESCOBERTA.
Agradavel ao paladar. -  (Sfüo é Ecmbàü) J

M edicam ento de grande va lor na fraqueza á 
pulmonar, rachitismo, nearacthtm a,

| emmagreciznento e anemia.

O Mô'hor Fortificante 
Fwoala Espeda! 2o PfeariüRcer,li» álXUiíl|è OLIVLilL*. .] 

rn sp os iT O  -  s i l v a  G p í . i s s  r j

Rua S. Pe<.Ir. i. •!,? 0 , FUO DK iUIv./ ..

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é faeil verificai neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir 
de Nogueira do pharmaceu' 
tico chimico S ILVE IR A .

Mitas pessoas quaado s© encon
tram doentes, têm o mau habito 
d© procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS ô finaliaam mais 
doentes do que até. ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicaa e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito maia,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor- 
reiylesde logo, a um remediq eífb 
caz, d© escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o Feitor» 1 de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Dartkroi no pescoço • fuces I

H O RR ÍVEL SOFFREB

- S X .Z3CZR.
& E  v

^ ) G l i U ^ à L 3 A ,

* § A f t G f jA d f f f t j A C a

depurafívotlo S®tque

Quem não annuncia. M o  tem fregnezia!
D. M aria Brandina Campos

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito aiinos, de dar- 
throe no pescoço e facea, use? 
nesse periodo diversos medica
mentos indicados para tal moles 
via, sendo todos de effeitos nega 
tivos.

A  conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use) 
o preparado E lix ir  de Nogueira, 
do pharaaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fique 
VMÜcahiwnte curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o aso que convier.

Estado de Pernambuco — Ura I 
vaté, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campos. | 

(Firma reconhecida) í

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 

|jv v i s  mente todas as molestias.Sobr© elles 
àiz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

m i m  ticos em diversaa pharmacias deste 
\ i \ f \ Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 

FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com

JiriíinA n 0 uso dos ^Especiflcos de Souza Soa 
H re&1> (em casos graves) pouco va lor

■
 merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa’ 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep*

sia ehysterismo» .__,
Congratulo-mf3 

coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
üoinica invenção 

favor da hu e .
»w v w v v w  naanidad© sofire • Iftjjm
WBStrMKrw » d e r a ,  principal 

mente do pobres» *
Para sua applicaçã o,cônsul* ^  \

tae o NOVQ MEDICO DE SOU- ^  W  \ 
ZA  S0ARS8, que se remette W  * \
GRÁTIS e L IVRE DE PORTE 
a quem o pedir á Soeiedade m edicinal 
% ^ € % A  IO A R G S . Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares{ encontram- 
se á veada nas principaes pharmacias e casas 
qu© vendem drogas.

" p r iK ia p o p u k r

rv ® ° *  ® r8« Alfredo B ãuer, Spcncer Tam  pré J
ÃA e Pedro A rau jo  p

^  S . PA U LO  — Travessa da Sè n. 6 (sobrado) N*

Acceitam causas iTesta Comarca e advogam perante 
= e Tribunaí de Justiça do Estado e perante o Supremo vv

Tribunal Federal. frT

Os preços dos annuncios da “a  
Federação4* são muito modicos.


